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l. INTRODUÇÃO

O algodão tem exercido grande influência na formação s2_ 

cio-econômica do Nordeste Brasileiro. A importincia do "ouro bran 

có", que remonta aos primordios da colonização, não se restringe ap.!:_ 

nas à ponderável parcela de contribuição para o produto bruto da 

agricultura e ao emprego da mão de obra rural, mas avulta como mati 

ria prima para a indústria textil e de Óleos vegetais, que represe_!l 

tam os setores industriais mais expressivos da Região. 

Segundo RELATÓRIO DO BANCO DO NORDESTE DO BRASIL (6),

a participação do algodão na pauta das exportações do Nordeste, em 

termos de valor, situou-se ao redor de 10% em média, referente ao 

perlodo 1960-69.

Embora cerca de 70% da produção nordestina de algodão 

seja consumida no próprio Pais, o algodão ocupa o terceiro lugar no 

contexto geral das exportações agricolas da Região, logo após o C.!, 

cau e o açucar de cana, contribuindo o Estado do Ceará com aproxima 

damente 50% do valor regional (5). Em 1969, a cultura algodoeira 

ocupou J 069 000 hectares, no Nordeste, equivalentes a 29,1%da área 

agricultada em toda a Região. A preciosa malvácea encontra-se dis 

seminada em todo o Nordeste, concentrando-se especialmente nos Est,!_ 

dos do Ceará (J9,2% da área total cultivada em 1969), Paraíba, Rio 

Grande do Norte e Pernambuco. O Ceará é tradicionalmente o maior 
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produtor regional de algodão, participando em 1969 com 334 mil ton� 

ladas de algodão em caroço, correspondentes a 38,7% da produção to 

tal (6). De acordo com o ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL (26), o va 

lor da produção de algodão em caroço colhido no Ceará, referente ao 

exercicio de 1970, foi estimado em �$ 173.365.000,00, seguido da b.!, 

nana, o segundo produto em importância do setor primário, com �$ 

114.315.000,00. 

Afirma MOREIRA (40): "Cultiva o Ceará tipos arbóreos e 

herbáceos de algodão em consorcio com plantas alimentlcias. Dos pr.!. 

melros, destaca-se como mais importante do ponto de vista quantit.!, 

tivo e qualitativo o algodão Mocó, Gossypium hirsutum maria-galante 

Hutch, cujo plantio geral predomina na faixa central do Estado, CO!:, 

respondendo ao seu eixo Norte-Sul" (Fig. 1). 

Apesar de nao existirem dados exatos acerca da mao de 

obra empregada na cultura do algodão no Ceará, há entretanto, est.!_ 

mativa indireta, a partir da participação por pessoa ativa na form.!. 

ção do produto agricola total, segundo a qual, em 1969 existiam apr,2_ 

ximadamente duzentas mil pessoas dedicadas a lavoura algodoeira e 

suas plantas consorciadas (6). 

As condições fitossanitárias deficientes, aliadas 

exaustão dos solos, incorporação de áreas não apropriadas e regime 

pluviométrico irregular, podem ser apontados como possiveis fatores 

responsáveis pelo baixo rendimento fisico e pela baixa produtivid.!, 

de da cotonicultura cearense, a qual em 1960 era de 365 kg/ha, cai!!_ 
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do para 282 kg/ha, conforme estudo do BANCO DO NORDESTE DO BRASIL 

(6), que prevê, em consequencia, um "déficit" de 696.500 toneladas 

de algodão em caroço no Nordeste em 1980 (7).

No Ceará, a incidência anual e sistemática de pragas 

sobre o algodoeiro arbóreo, há acarretado vultosos prejulzos ao agr! 

cultor, portanto, à economia do Estado, com a sua principal riqueza 

em tendência decrescente de participação no mercado externo. O es 

tudo proposto sobre o percevejo do capulho do algodão, Oxycarenus 

hyalinipennis Costa, observado persistentemente em época de safra, 

nos algodoais cearenses, contribuirá, espera-se, para o conhecimen 

to de alguns aspectos bionÔmicos da praga, facilitando destarte, a 

adoção de medidas para o seu controle. 

As p erspectivas do algodão nordestino serão tanto m�is 

animadoras na medida em que se conte com maiores possibilidades de 

competição no âmbito nacional e internacional, em função 

mente, da qualidade do produto. 

precipu!. 

Os objetivos pretendidos na pesquisa desenvolvida com 

o .Q..hyalinipennis, relacionando-o ao estado hlgido do algodoeiro M�

, N 

co sao: a) Estudar a distribuição do "percevejo da semente do alg� 

dão" no Ceará, em decorrência de um levantamento efetuado em 21 mu 

niclpios, encravados nas principais regiões algodoeiras do Estado, 

a fim de provar a verdadeira ocorrência do inseto em culturas do Mo 

cÓ; b) testar, em condições de laboratório, a capacidade de sobr,!_ 

vivência e longevidade de espécimes adultos do .2_.hyalinipennis, com 
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idade conhecida, em diferentes substratos alimentares do algodoeiro 

arbóreo; c) avaliação dos níveis de dano ao algodoeiro perene, nas 

condições de campo, pelo ligeideo em estudo, com relação a sua in 

fluência nos conteúdos de Óleo e umidade do caroço infestado pelo 

inseto, e influência nas caracterlsticas tecnológicas de fibra do al 

godão, concernente ao comprimento, uniformidade de comprimento, re 

sistência (lndice Presley) e finura (índice Micronaire). 
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HERBÁCEO 

MOCÓ 

MISTO 

Fig. i-. Oistril>uicõo do cul?uro olgodoeirc no EUodo do Ceord ( do Grupo de E e tudo do 
Algodão do IJ, F .e). 
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2. REVISÃO DA LITERATURA

Ao proceder-se a revisão da literatura sobre a especie 

do inseto em estudo, procurou-se investigar os aspectos afins com 

os objetivos deste trabalho. 

A bibliografia consultada foi levantada de referências 

extraldas ao The Review of Applied Entomology (1913-72) e 4Q Catálo 

go dos Insetos que Vivem nas Plantas do Brasil. 

2.1. Posição sistemática: 

A classificação especifica do Q.hyalinipennis foi con 

firmada pelo Dr.James A.Slater, Professor e Chefe do Departamento 

de Sistemática e Biologia Evolucionária da Universidade de Connect! 

cut, E.U.A. 

LIMA {J4) identifica-o nas seguintes categorias: 

ORDEM: Hemiptera 

SUB-ORDEM: Gymnocerata 

SUPER-FAMÍLIA: Lygaeoidea 

FAMÍLIA: Lygaeidae 

SUB-FAMÍLIA: Oxycareninae. 

LESTON (Jl) elaborou em 1970 uma chave de classifica 

ção dos espécimes pertencentes ao gênero Oxycarenus, existentes em 
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Ghana, Ãfrica, sendo o Q.hyalinipennis determinado pela correspo!!_ 

dência dos seguintes caractéres morfológicos: "Antena com as extre 

midades inferiores dos 2Q e 3º segmentos de cor marrom pálido; -2,r� 

notum preto e marrom escuro; clavus opaco, similar em cor ao co 

(mancha escura no ápice do corium, mais ou menos obsoleta)". 

2.2. Sinonimia: 

SLATER (55) relaciona em seu "Catalog of the Lygaeidae 

of the World" vários nomes especificos atribuídos ao .Q,.hyalinipe!!_ 

!!!!,, originalmente descrito por COSTA em 1847 como Aphanus tar1dus

var. hyalinipennis e transferido para o gênero Oxycarenus, em 1875, 

pelo mesmo autor, passando a prevalecer a classificação especifica: 

Oxycarenus hyalinipennis (Costa, 1847). Antes e depois da sua pos! 

ção sistemática definitiva, a mesma espécie foi citada com difere!!_ 

tes nomes, os quais, posteriormente caíram em sinonimia. Assim 

que, em 1852, FIEBER referiu-se ao inseto como Oxycarenus leucopt� 

!J!.!' em 1856, STÂL denominou-o Oxycaraenus (sic) cruralis; em 1870,

WALKER chamou-o de Cymus cincticornis e em 1913, Oxycarenus 

pennis (sic), por GOWDEY. Em outro trabalho, SLATER (56) comenta a 

descrição de uma nova espécie, pertencente à sub-familia Oxycaren! 

!!!!,., da entomofauna da África do Sul, o Oxycarenus nigricornis Samy, 

1969, frisando porém, o eminente sistemata que, havendo examinado 

duas centenas de individuos desta e spécie, procedentes do aludido 

Pals, não chegou a uma conclusão para separar o _Q.nigricornis do 
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.Q..hyalinipennis. 

2.J. Nomes vulgares:

A literatura consultada registra alguns nomes vulgares 

facultados ao Q.hyalinipennis em diferentes idiomas, como: percev� 

jo da semente do algodão, cotton seed bug, dusty cotton stainer, 

chinche gris del algodon, punaise grise de cotton e kleine graue 

baumwollwanze. 

2.4. Caracterização morfológica: 

No tocante a caracterização morfológica, BARBOSA(8) 

descreve a forma adulta do Q.hyalinipennis, logo após o 5º e Último 

instar (Figs. 2 e 3). 
,

Apresenta o inseto recem transformado em im.!_ 

go uma coloração rosa pálida e, dentro em pouco, reveste-se de uma 

tonalidade preta, tlpica dos adultos. Os hemiélitros, que geralme� 

te cobrem completamente o abdomem, são transparentes e de aspecto 

prateado. A aparência geral dos dois sexos é muito semelhante, sen 

do as fêmeas maiores que os machos, aquelas medindo entre 4,0 e 5,0 

mm de comprimento e os Últimos, o tamanho médio de apenas 3,9 mm.Os 

tarsos dos adultos têm três articulos, enquanto os das ninfas de to 

dos os instares, apenas dois. Os segmentos antenais são no seu t� 

do negros, mas ostentam reflexos castanho escuros. As tlbias do s� 

gundo e terceiro pares de patas têm uma zona central branco esverde!., 
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5 

Fig.2 - Machos adultos do Oxycarenus hyalinipennis 

5 

Fig.J - Fêmeas adultas do Oxycarenus hyalinipennis
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da, suas extremidades proximal e distal sao pretas, ao passo que, 

as tibias das patas anteriores são da cor geral do corpo. Os rebor 

dos das cavidades coxais dos três pares de patas são brancos. O ab

domem da fêmea é truncado na sua extremidade posterior e possui um 

oviscapto, o qual facilita a identificação rápida dos sexos. O ab 

dómem do macho é mais estreito e a extremidade posterior é arredon 

dada. 

Por sua vez, MONTE (37) refere-se ao Q.hyalinipennis, 

na forma adulta, caracterizando-o como um pequeno inseto de 4,0 mm 

de comprimento; cor geral preta, coberto por inúmeros pelos esbran 

quiçados, mais densos em algumas partes, em outras menos, chegando 

a formarem manchas brancas nos lados do tórax. O abdomem, ventral 

mente, é mais claro. Os hemiélitros são enfuscados com uma peque-

na mancha branca na extremidade apical do corio. 

2.5. Distribuição geográfica: 

A ocorrencia do Q.hyalinipennis nas regiões algodoel 

ras de paises tradicionalmente produtores da preciosa malvácea é am 

piamente divulgada, mormente no Continente Africano e no Brasil. 

Em 1912, GOWDEY (21) publicava uma lista de insetos cau 

sadores de injúrias a várias plantas cultivadas no então Protetor!_ 

do de Uganda, citando o O.hyalinipennis entre os manchadores da fi 

bra do algodão. Dez anos mais tarde, no mesmo Pais,HARGREAVES (24) 
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ao realizar uma avaliação de danos provocados por insetos ao alg� 

dão, mencionou o "percevejo da semente tt, atribuindo-lhe intensa pa!:_ 

ticipação. 

MASON (35), em 1915, referiu-se à presença de tres es 

pécies de hemipteros, sub-ordem Rhynchota, em algodoeiros da Niasa 

landia, manchando-lhes a fibra, sendo uma delas nociva à malvácea 

fibrosa, o .2_.hyalinipennis. 

No ano de 1919, BALLOU (4) afirmava ser o "percevejo da 

semente do algodão" conhecido no Egito desde 1860, não se sabendo en 

tretanto, no Pais dos FaraÓs, a exata natureza dos danos 

pelo inseto em referência. 

causados 

Em 1918, no Sudão Anglo-Egípcio, KING (29) em alusão às 

principais pragas do algodoeiro, incluiu o .2_.hyalinipennis na condi 

çao de manchador do algodão. Posteriormente, BEDFORD (12) realizou 

uma avaliação geral acerca dos insetos-pragas desse Pais, referente 

ao biênio 1935-36, revelando ser a mesma espécie regularmente enco� 

trada em capulhos de algodão. 

No Iraque, RAMACHANDRA RAO (47) em 1921, :fez menção a 

alguns insetos daninhos à cultura algodoeira e considerou o percev,!_ 

jo manchador, .2_.hyalinipennis, uma praga de importância secundaria. 

GUERREIRO BEATRIZ (22) revelava no ano de 1918 que, as 

plantações de algodão da região de Katete, Angola {África Ocidental 

Portuguesa), foram invadidas pelo manchador, _Q.hyalinipennis. Ao 
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mesmo tempo, indicava algumas práticas culturais, necessárias a li 

mitação de danos ao algodão pelo inseto em causa. 

PASSOS DE CARVALHO & LEITE CARDOSO (46), relacionaram 

57 espécies de insetos, em 1967, encontradas a danificarem plantas 

cultivadas de um centro de pesquisa agricola, localizado emChianga, 

Angola e constataram a presença do Q.hyalinipennis sobre o algodoel 

ro, Gossypium hirsutum. No ano seguinte, esses autores publicavam 

nova lista de insetos nocivos e suas plantas hospedeiras, na mesma 

localidade, ocasião em que o "percevejo da semente do algodão" foi 

novamente observado. 

éHIAROMONTE (16)ao emitir parecer sobre insetos pred!_ 

dores da cultura algodoeira na Somalia Italiana, no ano de 1930, CO!!, 

siderou o Q.hyalinipennis, o hemiptero da sub-ordem Rhynchota mais 

prejudicial à malvácea produtora de fibra. 

Na Ilha de Chipre, em 1925, WILKINSON (57) referiu-se 

à ocorrência do inseto em citação, nos campos cultivados com 

dão, sobre os capulhos. 

alg.2, 

A incidência do 11percevejo da semente do algodão" em 

algodoais da África Equatorial Francesa foi anunciada em 19)4 por 

MONTEIL (39} como praga de pequena importância para o algodão. 

HENRARD (25}, 1937, divulgou dados experimentais, refe 

rentes a tipos de danos acarretados por pragas ao algodoeiro, entre 

estas o Q.hyalinipennis, observado no distrito de Lisala, ao norte 
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do Congo Belga, sugerindo outrossim, alguns métodos de controle aos 

insetos predadores. 

Em trabalho de avaliação, pertinente a insetos de im 

port�ncia agrícola em uma região do Chaco Paraguaio, NICKEL (42) 

mencionou, em 1958, o Q.hyalinipennis a provocar injúrias ao 

dão. 

alg2_ 

Na Tunísia, MELOU & YANA (36) trabalharam com adultos 

do Q.hyalinipennis, coletados em cinco diferentes localidades das 

circunjacências de Ariana, quando então realizaram testes comparati 

vos de suscetibilidade dos percevejos a alguns inseticidas, de acor 

do com valores expressos em LDso•

No Brasil, a ocorrencia do Q.hyalinipennis em campos 

cultivados com algodão é relatada nos principais Estados produtores 

dessa malvácea, notadamente nas regiões algodoeiras do Nordeste, O,!l 

de a densidade populacional do ligeideio manchador é acentuadamente 

maior. 

Afirmando ser o Egito, provavelmente, a pátria de ori 

gem do Q.hyalinipennis, LIMA (32) declarou ainda que, o ''percevejo 

da semente do algodão" fora visto em 1922 pelo então Inspetor Agr!. 

cola do Norte, Sr.Diogenes CAldas, infestando capulhos do algodoei 

ro. 

Consoante um levantamento de pragas, encontradas em 

plantas cultivadas na Bahia, a cargo de AZEVEDO (J), em 1924, o me� 
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mo inseto foi observado no algodoeiro, Gossypium hirsutum e, LIMA 

(33), quatro anos depois, em considerações a respeito de insetos d� 

nosos ao cafeeiro e outras plantas cultivadas em Pernambuco, repo� 

tou-se ao "percevejo da semente do algodão", revelando tratar-se de 

um provável predador da lagarta rosada, Platyedra gossypiella(Sm1nd. 

1844). 

HAMBLETON & SAUER (23) realizaram, em 1938, uma avalia 

ção geral das condições ambientais para o desenvolvimento da cultu 

ra algodoeira no Norte e Nordeste do Brasil, seguida por notas alu

sivas a pragas dessa malvácea, sendo o _2.hyalinipennis uma das mais 

comuns e conforme observações em Vila Bela, Pernambuco, a prolifer� 

çao do inseto é muito rápida, durante os meses de agosto e setembro. 

Por seu turno, FERNANDES. (20), no mesmo ano, referiu-se a esse li 

geideo como "pequeno percevejo do Egito, da Ordem Hemiptera, que in 

festa os algodoeiros no Norte do Brasil". CARVALHO & CARVALHO (lJ) 

em trabalho de catalogação de insetos e suas plantas hospedeiras�f� 

tuado em Pernambuco, relacionaram o Q.hyalinipennis ao algodoeiro 

Gossypium spp. e, na Bahia, SILVA (53) publi cava uma relação. dos i,!! 

setos observados pela Estação Geral de Experimentação do Instituto 

de Cacau, mencionando o _2.hyalinipennis sobre capulhos de algodoei 

ros. Nas Minas Gerais, SCHLOTTFELDT (52) em 1944, notificou a inci 

d�ncia dessa esp�cie, atacando o algodoeiro, Gossypium hirsutum, no 

municipio de Viçosa. 

Cumpre salientar que, o autor deste trabalho em exame 
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procedido em 42 amostras de 10 capulhos de algodão, colhidas em cam 

pos experimentais instalados nos municípios paulistas de Campinas e 

Mococa, nos meses de maio e junho de 1972, respectivamente, 

trou alguns exemplares da especie em estudo, entrelaçados à 

do algodão. 

2.6. Plantas hospedeiras: 

encon 

:fibra 

O "percevejo da semente do algodão", .2_.hyalinipennis, 

além do algodoeiro, Gossypium hirsutum, seu principal hospedeiro, 

tem sido encoqtrado regularmente em outros gêneros de malváceas e ra 

ramente fora desta linhagem bot�nica. 

No Sudão Anglo-Egipcio, KING (28), em 1971, referiu-se 

ao Q.hyalinipennis sobre Abutilon spp., juntamente com outras pr� 

gas do algodoeiro e segundo BEDFORD (11), no mesmo Pals, as plantas 

pertencentes ao gênero citado, são hospedeiras alternadas de duas 

pragas do algodoeiro: o ligeideo em apreço e Earias insulana Boisd. 

KIRKPATRICK (30) que empreendeu interessantes pesqu.!_ 

sas com o "percevejo da semente do algodão", inclusive no tocante a 

aspectos bionÔmicos, afirmou que de dezessete plantas hospedeiras 

desse inseto, identificadas no Egito, as mais importantes são: o al 

godoeiro, Gossypium hirsutum, Hibiscus esculentus (quiabeiro), H. 

cannabinus e Sterculia diversifolia, sendo Malvaceae as três prime! 

ras e Sterculiaceae a Última. 
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SIYAZOV (54) desenvolveu investigações na Pérsia, no 

decurso de dois anos, objetivando estabelecer os lndices de infest.!. 

çao da lagarta rosada, Platyedra gossypiella e outras pragas incide� 

tes nas regiões algodoeiras e se passiveis de se difundirem pelo i� 

terior da Rússia, havendo então constatado o Q.hyalinipennis sobre 

màlváceas silvestres e no algodão deixado nos campos à época do in 

verno. 

Em 1933, na antiga Somália Italiana, CHIAROMONTE (17) 

notificara a presença do "percevejo da semente do algodão" no qui,!_ 

beiro, Hibiscus esculentus. 

BARBOSA (8) em Moçambique, colônia ultramarina de Po!., 

tugal, cita as plantas pertencentes aos gêneros Hibiscus spp. (!!,.r,2. 

.!!. - sinensis, ,!!.cannabinus, ,!!,esculentus), Abutilón spp. (!.grand.!. 

florum, !•asiaticum, !•guineensis), Paritium spp. e� cordiflora, 

Malvaceae, hospedeiras do 2.hyalinipennis, assim como os vegetais do 

gênero Sterculia spp. (sterculiáceas) e Acacia spp.,Leguminosae. P.2, 

rém, o número de espécies botânicas hospedeiras do inseto em apreço 

é superior às mencionadas naquele território. 

LESTON (31) considera o 2.hyalinipennis, primariamente 

uma espécie de savana, em Ghana, onde frequentemente é visto nas 

plantas silvestres Abutilon guineensis e� cordiflora, suaa ho.!. 

pede iras. 
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2.7. Hábitos alimentares: 

Com relação aos hábitos alimentares do,2_.hyalinipennis, 

DEL GUERCIO (19) observou-o em algodoeiros da Somália Italiana no 

ano de 1918, dentro de capulhos, alimentando-se de sementes do alg� 

dào, enquanto outros individuos atacavam as paredes dos mesmos or 

gaos. 

Pouco tempo depois, KIRKPATRICK (JO) afirmava em trab� 

lho publicado no Egito que, a reprodução do Q.hyalinipennis ocorria 

somente quando as sementes da planta hospedeira tornavam-se viáveis 

� alimentação dos espécimes e, no algodoeiro, verificou o fen�meno 

após abertura dos capulhos, quando as sementes lhes ficavam ao al 

cance. Em casos de grande infestação, mais de 700 adultos e ninfas 

tinham sido vistos sobre um Único capulho de algodão. No quiabeiro, 

, 
Hibiscus esculentus, os percevejos começam a aumentar em numero ao 

amadurecerem as cápsulas, ocasião em que se utilizam das sementes� 

gando-as; entretanto, em Hibiscus cannabinus, também uma malvácea, 

os mesmos insetos conseguem alimentar-se do conteúdo da semente, ª!!. 

tes da deiscência do fruto, provavelmente pela perfuração deste com 

os estiletes bucais. 

Em Moçambique, África Portuguesa, BARBOSA (8) criou o 

_Q.hyalinipennis em laboratório, alimentando vinte pares de perceve-

jos, distribuídos em caixas de Petri, com sementes verdes de Abuti 
--

12.2. grandiflorum, menores e mais tenras que as de algodão, após V,!_
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rias tentativas infrutíferas para estudar-lhes o ciclo biológico em 

meio a cápsulas de algodão, abertas e fechadas. 

No Estado do Ceará, ANDRADE (2) investigou, nas condi

çoes de laboratório, os hábitos alimentares do "percevejo da semen 

te do algodão", oferecendo-lhe maçãs recém abertas e folhas frescas 

do algodoeiro, reunidas em recipientes de vidro e constatou que os 

insetos desprezavam as cápsulas de algodão e se punham a sugar as 

folhas, de preferência nas nervuras. Mais tarde, em 1938, FERNAN 

DES (20) afirmava que as formas jovem e adulta do percevejo manch� 

dor da fibra, vivem sugando os diversos Órgãos da planta, mas seu 

alimento preferido é certamente o Óleo da semente. Citando KIRKPA 

TRICK, conclui esse autor. "No começo da vegetação, na primavera,os 

insetos se alimentam, sobretudo, à custa das glândulas de folhas e 

não raro no Sudão, em maio e junho, veem-se na face inferior destas, 

grupos de mais de 200 individuos". 

MONTE (38) em resposta a uma consulta formulada por 

agricultores de Ubatuba, são Paulo, procedeu a uma análise do ,2_.hz 

alinipennis, coletado em capulhos do algodoeiro, nos idos de 1942, 

dizendo que "adultos e ninfas vivem em grande quantidade nas caps� 

las do algodão, sugando-as e se encontra maior número de indivlduos 

em cápsulas secas. Os insetos vivem entre as fibras do algodão, su 

gando as sementes e aglomerados muitas vezes na base dos l�culos 11
• 
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2.8. Prejuízos: 

As apreciações em torno dos danos acarretados ao alg� 

doeiro pelo Q.hyalinipennis, têm convergido, de uma maneira geral, 

para os efeitos deletérios à qualidade da fibra do algodão e redu 

ção do teor de Óleo da semente, existindo apenas breves e escassas 

referências relacionadas a um provável desequillbrio vegetativo do 

algodoeiro, Gossypium hirsutum, em virtude da concorrência em seiva 

que lhe fazem os percevejos, para sobreviverem. 

MORSTATT (41) aludiu ao .Q..hyalinipennis, frisando ser 

uma praga de ocorrência rara na África Oriental ·Germânica, mas com 

incidência populacional numerosa em algodão, o qual ao ser 

çado é manchado pelos insetos esmagados, o que constitui uma 

vel fonte de perda no valor comercial da fibra. 

descar� 

prov� 

Em 1923, no Egito, BEDFORD (10) citou o .Q..hyalinipeE 

!!!.!, entre os insetos que causam injúrias às flores e capulhos do a,l 

godoeiro, sobressaindo-se porém, esse ligeideo, na condição de man 

chador da fibra do algodão. 

KIRKPATRICK (30) em circunstanciado estudo sobre a bi,2_ 

nomia do .Q..hyalinipennis e danos cometidos ao algodoeiro cultivado 

no Egito, estabeleceu experimentalmente em 2,5% o nlvel de perda no 

peso da semente de algodão infestada pelo inseto, sob condições no,r_ 

mais, porém, as sementes de capulhos oriundos da segunda apanha ou 

colheitas tardias, podem perder 15% ou mais do seu peso. Segundo o 
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mesmo autor, em casos de ataques severos, o poder germinativo de se 

mentes da malvácea em referência, cai a 25%. Posslveis injúrias ao 

linter, por meio de manchas, ocorrem somente se o algodão for desca 

roçado logo após a colheita, quando ainda existem percevejos vivos, 

os quais são esmigalhados em contacto com a fibra. ANDERSON(l) por 

sua vez, declarava em 1926 numa publicação divulgada no Kênia que, 

a ação depreciativa à semente do algodão pela espécie de inseto em 

análise, poderia ser minimizada pela adoção de freqüentes apanhas do 

produto e, RUSSO (50) em 1931 aconselhava, na Somália Italiana, me

didas de controle ao "percevejo da semente do algodão", responsab.!. 

lizando-o pel4 queda dos capulhos. 

BARBOSA (8) que realizou excelente trabalho com o .2.•hz. 

alinipennis em Moçambique, África, há duas décadas, considera os e.!. 

tragos causados por esse ligeideo, ao algodoeiro, relativamente P!, 

quenos e por isso pouca atenção lhe tem sido dada pelos estudiosos. 

Considera entretanto que, os prejuízos ocasionados à semente, ao S.!:!, 

gá-la no ato da alimentação, passam para o primeiro plano, porque 

perde parte do seu valor industrial como matéria prima, da qual 

extraido um Óleo vegetal de apreciável valor econômico. 

Apoiado em observações levadas a cabo no Ceará, 

DE (2) ao negar a posSibilidade de o 2.hyalinipennis cometer 

ANDRA 

inji 

rias à semente do algodão, em decorrência de seus hábitos aliment� 

res, alega que, em virtude de o inseto sugar somente as partes ver_ 

des da planta, desta forma causando-lhe dano secundário, o mal maior 
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, 

entretanto, e a sujidade que deixa na fibra ao alojar-se nos cap� 

lhos, a fim de efetuar a postura e por meio dos humores do corpo d! 

lacerado, no momento da separação mecânica do caroço e fibra da mal 

vacea. 

FERNANDES (20) ateve-se aos danos provocados ao alg� 

doeiro pelo ,2_.hyalinipennis, afirmando: 11 • • •  presente,às vezes, em 

grande quantidade nos capulhos, estraga o algodão, quando este é be 

neficiado sem o devido cuidado de eliminá-lo previamente das tulhas. 

Compreende-se facilmente que os percevejos seriam esmagados pelas 

serras dos descaroçadores, sujando dessa maneira, a fibra do algodão 

e na prensagem ainda isso seria mais agravado pela compressao 

sas impurezas (se assim podemos chamar) de mistura com a pluma". 

des 

OLIVEIRA (44) em estudos procedidos acerca de viroses 

que acometem os feijões macassar (Vigna spp.), cultivados em areas 

irrigadas do Rio Grande do Sul, observou que nas plantas protegidas 

contra insetos, vegetando em solo esterilizado, não ocorre o mosai 

co, porém nas culturas livres, ao cabo de 12 a 15 dias após o pla!!_ 

tio, aparecem as primeiras plantas atacadas, generalizando-se a doe!!. 

ça a toda a plantação, durante os 15 dias seguintes. Isto sugere a 

existência de agentes disseminadores do mosaico, entre os quais o 

O.hyalinipennis, observado em certa parte do ano nas culturas de 

feijoeiros (Vigna spp.). 
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J. MATERIAIS! MÉTODOS

J.1. Experimento.!.

J.1.1. Distribuição geográfica do Oxycarenus hyalin.!_

pennis no Ceará 

O levantamento da ocorrência do "percevejo da semente 

do algodão" foi realizado no segundo semestre de 1971, em 21 municl 

pios cearenses (Fig.4), tradicionalmente produtores de algodão e 1� 

calizados em zonas fisiográficas de reconhecida vocação à vegetação 

e produção do algodoeiro arbóreo, Gossypium hirsutum marie-galante 

A operaçao de amostragem do material (capulhos de alg� 

dão) obedeceu ao seguinte sistema: 

J.1.1.1. Seleção da propriedade rural

Em cada município selecionado, duas propriedades agr! 

colas foram escolhidas em observância às condições: 

a) que fossem representativas do municlpio, em

çao de algodão Mocó;

prod,!!_ 

b) que possuissem culturas do algodoeiro arbóreo no 2º

ou Jº ano de idade;

c) que as culturas não houvessem recebido tratamento 
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com inseticida no ano em que se processou a coleta 

do material. 

J.l.1.2. Método de amostragem

Em dez plantas de cada campo cultivado com o algodoei 

ro Mocó, coletaram-se trinta cápsulas de algodão {capulho + brác

teas), correspondendo estas a uma amostra, dividida em três sub-amo� 

tras de dez cápsulas, cada. Desprezadas as bordaduras do campo, as 

cápsulas foram colhidas de plantas situadas em fileiras diferentes e 

segundo um caminhamento em diagonal. De cinco plantas vizinhas,pri 

ximas à extremidade do campo, coletaram-se dez cápsulas de algodão, 

duas por planta, oriundas da parte média do algodoeiro. A segunda 

sub-amostra, colheu-se em cinco plantas localizadas no centro do ca!!. 

po, conforme a técnica já descrita. A terceira sub-amostra, tirada 

de cinco plantas pertencentes a uma linha próxima ao outro lado do 

campo, representava o material da extremidade inferior da diagonal. 
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Fig.5 - Esquema observado no processo de amostragem 

do algodão, em campo. 

3.1.1.3. Controle -2!. amostra 

Ao serem coletadas, as cápsulas de algodão, ém 
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numero 

de dez (uma sub-amostra), eram colocadas em saquinhos de pano, aco.!. 

panhadas de um cartão de controle (cartão da sub-amostra), constan 

do este do nome da Fazenda em que o algodão foi amostrado, munici 

pio e posição das plantas no campo no ato da retirada das cápsulas 

(bordos ou centro). Para o controle do material equivalente a uma 

amostra, englobando três sub-amostras, adotou-se uma ficha de campo, 

reunindo as seguintes indicações: Municipio de localização da Faze!!. 

da, o nome desta, que forneceu a amostra de algodão, a área do cam 

po cultivado, idade da cultura, planta consorciada, espaçamento mi 

dio, data do plantio, data da coleta do material e nome do coletor. 
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Em seguida ao acondicionamento do material amostrado, amarrava-se 

fortemente a boca do invólucro protetor, com fio barbante, a fim de 

impedir a fuga dos percevejos presentes no algodão. 

J.1.1.4. Tamanho da amostra

Depreende-se que, cada propriedade rural forneceu uma 

amostra constituída por trinta cápsulas de algodão, distribuída em 

três sacos de algodãozinho, cada um contendo dez cápsulas ou uma 

sub-amostra. 

J.1.1.5. Levantamento!!!. infestação!!!_ insetos� m.!.

terial amostrado 

Terminado o levantamento do "percevejo da semente",por 

meio da coleta de 1.260 cápsulas de algodão em 42 propriedades r!!_ 

rais, produtoras de algodão Mocó, passou-se ao exame do material c,2_ 

lhido, à medida que chegava das regiões algodoeiras visitadas. E.!, 

ta operação foi conduzida no Laboratório de Entomologia, vinculado 

ao Departamento de Economia Agrícola da Escola de Agronomia da Uni 

versidade Federal do Ceará, nos meses de outubro e novembro de 1971. 

Com o fim de melhorar a eficiência do serviço de verificação e CO,!l 

tagem dos insetos que infestavam o algodão, protegidos nas brácteas 

e entrelaçados à fibra, utilizou-se uma lupa binocular,marca Bausch 

& Lomb e antes da sua execução, expunham-se, por alguns instantes, 
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os sacos que continham o material a vapores de inseticida, evitan 

~ 

do-se assim, a evasao dos percevejos sobreviventes. 

Os dados obtidos, indicativos da ocorrência do inseto 

em duas propriedades agrícolas, por município, foram computados nu 

ma amostragem Única, compreendendo as fases de ninfa e de adulto.Pa 

ra os municlpios em que não coincidiu o dia da amostragem do mate

rial nas duas propriedades, considerou-se a data média dos eventos 

(Tabela I). 

J.2. Experimento II

J.2.1. Teste de sobrevivência� 2.. Q.hyalinipennis

em laboratÓrip 

Ao mesmo tempo em que se procurava investigar, através 

da experimentação de campo, os meios de subsistência do "percevejo 

da semente" em seu habitat natural, como consequência da acentuada 

infestação desse ligeideo, quando se abre o fruto do algodoeiro, te.!. 

tou-se em labo�atÓrio a sua capacidade de sobrevivência, confinan 

do-se-lhe em presença de estruturas diversas da planta, como alime� 

to. Tal procedimento torna possível o cotejamento das respostas ob 

tidas no campo com as reveladas nas condições de laboratório. 
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J.2.1.1. Obtenção do inseto adulto

Os insetos utilizados na investigação dos seus hábito 

e preferência alimentares, quando em presença de diferentes partes 

ou Órgãos do algodoeiro arbóreo, eram adultos recém transformados.Pa 

ra obtenção dos individuos em sua forma definitiva e da mesma ida 

de, procedeu-se a captura de grande quantidade de ninfas do quinto e 

Último Instar, no campo, sobre a malvácea hospedeira, recolhendo-as 

em vidros de boca larga, em cuja tampa adaptou-se uma tela metálica 

para penetração do ar. A identificação do inseto em seu Último lns 

tar ninfal, b�seou-se na resenha de BARBOSA (8): "A ninfa do quinto 

instar mede de inicio 3,2 a J,4 mm. O aspecto geral é castanho es 

curo, especialmente a cabeça e o tórax, que são quase pretos. O ab 

dome tem tonalidade carmesim e esverdeada-escura. Os rudimentos al,.!_ 

res sao agora muito mais desenvolvidos e cobrem a região anterior do 

abdome. O metatórax nesta fase deixa de ser branco para tomar a cor 

do resto do corpo. As glândulas odoriferas são bem visiveis à luz 

artificial, relativamente grandes, e têm tonalidade carmesim. O •� 

pecto ventral é totalmente castanho e o rostro atinge a borda post� 

rior do metasterno. A pubescência da ninfa consideravelmente 

maior. As antenas e patas são escuras, quase pretas, mas aprese!!. 

tam tonalidades avermelhadas ou castanhas, conforme a incidência da 

luz. Para o fim da fase, a ninfa mede 3,7 a 4,0 mm de comprimento". 

Na prática, os caracteres morfológicos que melhor dis 
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tinguem a forma jovem no Último instar, das fases anteriores sao; o 

tamanho, as tecas alares e a cor. Como esses ligeideos, nas suas di 

versas formas, estão sempre juntos ou agregados aos capulhos de a! 

godão, facilmente se separavam as ninfas que se destinariam ao con 

finamento em laboratório. 

3.2.1.2. Condições de confinamento 

Simultaneamente à transformação dos percevejos "jovens" 

em adultos, efetuou-se o confinamento dos mesmos, à temperatura e 

, o ,.

umidade relativa medias de 27,3 C e 75%, respectivamente. Na ause!!. 

eia de condições ambientais controladas, calculou-se a temperatura 

média geral, referente ao periodo de duração do experimento, a Pª!. 

tir das médias diárias e médias mensàis de máximas e mlnimas. A um,! 

dade relativa, representa a média da média dos meses abrangidos pela 

experimentação, iniciada a 10 de novembro de 1971 e encerrada em 22 

de fevereiro de 1972. Os insetos foram confinados juntos a difere!!. 

tes substratos alimentares do algodoeiro Mocó, em copos de vidro,m!:. 

dindo estes 9 cm de altura, 4,5 e 6,5 cm de diâmetro inferior e s� 

perior, respectivamente. Os recipientes que serviram à condução das 

investigações tinham a boca vedada com plástico, fixado por um elâ.!. 

tico de borracha. O plástico de vedação apresentava pequenos orifl 

cios que permitiam a circulação do ar. 
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3.2.1.3. Delineamento experimental 

O experimento constou de seis tratamentos e quatro re 

petições, em delineamento inteiramente casualizado. Cada copo, que 

representava uma parcela, continha uma porção alimentar para cinco 

irisetos. Os tratamentos compreendlam: 

A - Testemunha: insetos confinados na ausência de al.!. 

mento. 

B - Insetos confinados em meio a fibras, apenas.

e - Insetos confinados em meio a folhas, apenas.

D - Insetos confinados em meio a ffbras e caroços.

E - Insetos confinados em meio a caroços inteiros.

F - Insetos confinados em meio a caroços abertos (com o

embrião exposto).

3.2.1.4. Condução do experimento 

Diariamente, pela manhã e à tarde, renovava-se o ali

mento oferecido aos insetos confinados, a fim de que dispuzessem de 

fibras, caroços em boas condições e de folhas frescas, tÚrgidas. 

Nas mesmas ocasiões, faziam-se observações com vistas a mortalidade 

dos insetos, e a medida que se encontrava inseto morto, eliminava-ae

o, continuando as investigações com os demais sobreviventes. Ao 

ocorrer a morte do Último percevejo de cada tratamento, era este es. 
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cerrado. Em virtude do diminuto tamanho dos individuos, o seu manu 

seio em laboratório fazia-se com um pequeno pincel de pelo de carne 

lo, e os copos que os encerravam, mantidos sobre uma mesa, tinham a 

posição alterada todos os dias. 

Cumpre salientar que, as folhas, sementes e fibras, Pº.!. 

tas à disposição dos insetos em cativeiro, foram colhidas de 

tas que nunca sofreram tratamento com defensivos químicos. 

pla,2_ 

3.2.1.5. Cálculo� tempo médio.!!!:.,� .2.2..! adultos 

do Q.hyalinipennis 

Para o cálculo do tempo médio de vida dos perceve,jos 

adultos confinados, o total de dias vividos pelos insetos de cada 

parcela foi dividido por cinco (quantidade de insetos em cada pare,!_ 

la). 

3.3. Experimento fil 

3.3.1. Estudo � influência � ,2_.hyalinipennis sobre 
~-

.2.! teores de umidade e Óleo do caroço.!. .E.r.2.---

priedades fisicas da fibra do alaodoeiro Mocó 

3.3.1.1. Oriaem do material estudado 

O material em amostra de capulhos do algodoeiroMocó, 
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utilizado no estudo dos efeitos de infestação pelo O.hyalinipennis 

sobre a qualidade da fibra, teores de umidade e Óleo do caroço, pr2_ 

veio de um campo experimental, instalado nos domínios da Escola de 

Agronomia da Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, em maio de 

, 2 
1970, ocupando uma area de 432 m , plantada no espaçamento 2,0 x 1,0 

métros. A semente usada na multiplicação do algodoeiro arbóreo, 

Gossypium hirsutum marie-galante Hutch, pertencia à coleção do Gru 

po de Estudo do Algodão•, vinculado à mesma Instituição, sendo a va 

riedade vulgarmente denominada de Veludo-9193. O trabalho foi de-

senvolvido quando a cultura entrava para o terceiro ano de idade,no 

exercício de 1972. 

t importante ressaltar que, MOREIRA (40) nao reconhece 

a existência do algodoeiro Mocó, tipico, cultivado no Ceará, em vir 

tude de hibridaçÕes indiscriminadas e misturas mecânicas nàs usinas 

de beneficiamento. O que existe, em essência, é o que esse 

rista chama de "conglomerado de híbridos". 

a) Delinamento experimental:

melh,2_ 

Adotou-se o delineamento de blocos ao acaso, encerran 

do cada bloco 16 plantas, distribuídas em duas fileiras situadas n,!_ 

• 
6 

2 2 , , 
ma area de l m , da qual, 12 m consti tuia a area util, com 12 pla!!, 

tas. Entre um bloco e outro, havia uma linha de plantaa como bord.!, 

dura, bem como os pés localizados nos extremos anterior e posterior 

• - Convênio da Universidade Federal do Ceará x SUDE?m x Minist. da

Agricul tura,para a experimentação e melhoramento do algodão Moeó. 
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do bloco. O experimento constou de três tratamentos e nove repetJ:. 

çÕes, assim distribuidos: 

M.L. - Fibras e caroços provenientes de botões florais

livres (não previamente ensacados), porém sem ataque da lagarta ro 

sada. 

M.E.S.E. - Fibras e caroços provenientes de botões fl�

raia, previamente ensacados, sem insetos. 

M.E/JC - Fibras e caroços provenientes de botões fl�

raia, previamente ensacados com três casais de insetos. 

Cada planta da área Útil do bloco recebeu todos os tr� 

tamentos, fornecendo portanto, cada uma das doze plantas, material 

correspondente a todos os tratamentos aplicados: material livre, m� 

terial ensacado sem insetos e material ensacado com três casais de 

percevejos. 

b) Ensacamento de botões florais e confinamento ,2 in

12.!.:

Nesta prática, por convenção, somente botões com 2 a 

2,5 cm de comprimento, em ramos frutiferos de segunda ordem, situ� 

dos na parte média da planta, é que foram ensacados. Entende-se por 

ramo frutifero de segunda ordem, no algodoeiro arbóreo, o que MORE! 

RA (40) caracteriza como originário de ramos vegetativos, com cres

cimento simpodial. 
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A proteção das flores, na fase da antese, obedeceu ao 

a) ensacamento de botões florais sadios, completamente li 

vres da ação de pragas; b) ensacamento dos Órgãos florais, de pe!. 

meio com três casais de insetos. O envolvimento das flores em bo 

tão e insetos, realizou-se por meio de saquinhos de pano, leves e 

resistentes (Fig. 6), cuja boca se amarrava, ajustando-a ao pedÚnc� 

lo floral, de modo a impedir a fuga dos espécimes presos, e a pen!:. 

Fig. 6 - Detalhe do ensacament� de botões flo 

rais no algodoeiro Mocó. 

traçio de outros nos invólucros protetores. Os 'insetos inoculados, 

eram de idade conhecida, obtidos de maneira idêntica à prescrita no 

item J.2.1.1. e a distinção dos sexos, de acordo com BARBOSA (8),

item 2.4. (Revisão de Literatura). O controle do material ensacado, 

fez-se com etiqueta parafinada, que indicava: o número do bloco, da 
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parcela, o tratamento e a data em que este foi aplicado. Com rela 

çao ao material livre (não ensacado), etiquetou-se igual número de 

botões florais, por repetição e por dia de ensacamento. Executou-se 

todo o trabalho de ensacamento e etiquetagem, no espaço de dez dias, 

porém os tratamentos, referentes a cada bloco, foram rigorosamente 

empregados no mesmo dia. 

c) Amostragem do material:

Logo que os Últimos botões florais etiquetados se trans 

formaram em capulhos, procedeu-se a apanha do algodão, amostrando-se 

todo o materi�l em dois dias consecutivos. Os capulhos foram colh! 

dos com os próprios sacos de proteção, a fim de preservarem os ins2_ 

tos aprisionados, e reunidos em outro maior, por parcela. As amo.! 

tras de algodão não ensacado, eram também coletadas e guardadas em 

sacos de pano, aos quais, como no caso anterior, fechava-se fort!. 

mente a boca, para obstar a sa1da dos percevejos que infestavam os 

capulhos no momento da coleta. Apesar de haver-se ensacado maiorni 

mero de botões florais, por parcela, amostraram-se apenas dez cap� 

lhos, por repetição de tratamento, em virtude da perda, nas cond! 

çÕes de campo, de grande quantidade daqueles nos dias que se segu! 

ram à prática do ensacamento. 

3.3.1.2. Verificação da incidência .2,!:_ insetos !l2. ffi,!_ 

terial amostrado 

O algodão em caroço colhido, foi em seguida submetido 
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ao descaroçamento manual (separação do caroço e fibra) e concomitan 

temente vistoriado em laborat�rio com auxilio de uma lupa binocular, 

Bausch & Lomb, processando-se a contagem dos indivlduos encontrados 

soltos no interior de cada saco e emaranhados à fibra do algodão. 

Deste modo, realizou-se um levantamento da população de percevejos 

incidentes nos capulhos livres (não ensacados} e avaliou-se o nume 

ro de oxicarenos que descenderam dos casais de percevejos 

dos a botões florais. 

confina 

3.3.1.3. Conservação do material amostrado 

À medida em que se processava o descaroçamento do alg� 

dão, as amostras em caroço eram acondicionadas em frascos de boca 

larga e hermeticamente fechados; o algodão em pluma, colocado em 

sacos de papel, ambos devidamente rotulados quanto ao bloco de ori 

gem, a natureza do tratamento e o numero da amostra. Estas prát.!. 

cas foram realizadas em ambiente fresco, arejado, à temperatura e 

umidade relativa médias de 25
°

c e 65%, respectivamente. Em seguida, 

destinou-se o material em caroço e fibra as análises de laboratório, 

previstas. 

3.3.1.4. Extração e determinação� umidade� .!!!!.t.!. 

ria graxa do caroço de algodão�. 

As operaçoes concernentes à determinação dos teores de 
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umidade e matéria graxa do caroço de algodão, foram executadas no 

Laboratório de Tecnologia de Alimentos do Departamento de Tecnolo 

gia Rural da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", duran 

te a primeira quinzena de maio de 1973.

a) Determinação do teor de umidade:

Nesta prática, adotou-se o método da aplicação do ca 

lor, em condições controladas, sobre caroços de algodão, a fim de 

permitir a medição quantitativa da sua umidade, que se perde na for 

ma de vapor. 

0 caroço amostrado ao ser retirado do recipiente que o 

conservava, passou por um processo manual de limpeza e escolha, elf 

minando-se em cada amostra os caroços defeituosos (chochos, enrug� 

dos, atrofiados) e impurezas. Em seguida, o caroço selecionado foi 

adequadamente moido e colocada cada porção em um cadinho de porcel� 

na, limpo e previamente tarado. Depois, obteve-se o peso seco, ao 

natural, de cada amostra triturada, por meio de uma balança elétri 

ca de precisão, marca Mettler, expondo-se aquela o menos possivel ao 

ar ambiente, a fim de manter-lhe o peso inalterado. Efetuada a p� 

sagem inicial, levavam-se as amostras a uma estufa, marca Thelco, re 

' o 

gulada a temperatura de 105 ! 0,3 C, nesta permanecendo em desidr� 

tação durante duas horas, ao fim das quais, transferidas para um 

dessecador, onde foram resfriadas por quinze minutos e depois pes� 

das pela segunda vez. Em periodos sucessivos de uma hora, o caroço 
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moldo voltou à estufa, até acusar peso constante. Conhecidos os P!:_ 

sos do material Úmido e seco ao calor (pesos inicial e final ) ,calc� 

lou-se a quantidade de umidade contida em cada amostra de caroço tri 

turado, expressa em percentagem, pela aplicação da fórmula: 

' 

% de umidade (U) = lOO (P-p ) 

P-t

em que "P" e o peso bruto inicial da amostra; "p", o peso bruto fi 

nal da amostra e ''t", o peso do recipiente que continha o caroço tri 

turado (tara ) . 

b) Determinação do teor de matéria graxa:

Para a determinação da quantidade de matéria graxa em 

amostras de caroço de algodão, previamente selecionadas e lhes co 

nhecido o teor de umidade, empregou-se a técnica preconizada por 

Soxhlet, referida por JAMIES0N (27). 

Preliminarmente, cada amostra de caroço, adequadamente 

triturada e rigorosamente pesada, foi colocada no interior de um 

cartucho de papel de filtro, medindo este 10 cm de comprimento por 

3 cm de diâmetro, aberto na extremidade superior apenas, protegida 

por uma camada de algodão. Assim preparado, introduziu-se o cartu 

cho no extrator do aparelho de Soxhlet, marca Pyrex,consistente,com 

24 cm de comprimento por 5 cm de diâmetro interno, o qual se comun! 

ca na parte superior com dois condensadores de bola, que se interl! 

gam por meio de uma conexão de borracha. Abaixo do extrator local! 
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za-se o balão receptor, marca Pyrex, com capacidade para J00 ml, ao 

qual, previamente limpo, seco e tarado, adicionavam-se cerca de 200 

ml do solvente liquido (iter de petr�leo). Um aquecedor elétrico, 

marca Boekil, com voltagem de 115 AC, potência de 1900 watt, provl. 

do de termostato e que suporta o balão receptor, fornece o calor ne 

céssário para a destilação do solvente que, vaporizado, é conduzido 

por um tubo de passagem aos condensadores e estes, resfriados pela 

circulação continua de água fria, promovem a condensação do solven 

te. O solvente condensado retorna em sentido descendente e goteja 

sobre a amostra que se encontra no interior do cartucho e vai se 

acumulando no.extrator até atingir o nlvel superior do sifão, qua.!l 

do então, é sifonado para o balão receptor, arrastando consigo a m� 

téria graxa dissolvida que foi extraida da amostra por lixiviação. 

Este fenômeno se repete em intervalos regulares de alguns minutos, 

até exaurir a amostra de toda a matéria graxa, o que ocorre ao cabo 

de 4 a 6 horas. Conclulda a extração, destilou-se o solvente do b� 

Ião que retinha apenas a matéria graxa, lavou-se as suas paredes e.! 

o 
ternas e transferiu-se-o para uma estufa aquecida a 115 ! O,J C p�

ra a eliminação completa do solvente remanescente. Depois de duas 

horas, mais ou menos, o balão foi resfriado num dessecador sobre 

CaC12 anidro. Em seguida, efetuou-se a pesagem do complexo (balão

+ matéria graxa). Do peso obtido subtraiu-se a tara do balão,resu.!_

tando o peso da matéria graxa extraída do peso conhecido da amostra. 

Por fim, calculou-se a quantidade de matéria graxa contida em cada 

porção amostrada, expressando-se os resultados em percentagem. 
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J.J.1.5. Caracteres tecnológicos .!1!, fibra .!!2_ alg,2_ 

dão Mocó �.!.ação !!,2. .Q_.hyalinipennis 

As fibras do algodão, na conceituação de RIBEIRO (49),

sao células do tegumento ou camada exterior das sementes, que se di 

férenciam, hipertrofiando-se e se prolongando no sentido do compr.!, 

mento, para atingirem entre 15 e 40 mm, conforme a variedade. Afir 

ma CORREA (18) que durante o desenvolvimento, a fibra e um organi� 

mo vivo, porém, completamente desenvolvida, é inerte, sem vida, em 

consequência de um processo biológico que se realiza ao longo de um 

perlodo variável de 50 a 70 dias, ao fim do qual, forma-se a fibra 

do algodão com suas principais propriedades flsicas. 

Com relação às caracteristicas tecnológicas do algodão 

amostrado, considerou-se o comprimento da fibra, sua uniformidade de 

comprimento, resistência (indice Presley) e o complexo finura-matu 

ridade (lndice Micronaire). Para este fim, as amostras de algodão 

em fibra, representativas de cada tratamento, por repetição, acond.!, 

cionadas em sacos de papel numerados, foram conduzidas ao laborat,2. 

rio, para beneficiamento e análise. 

O tr.abalho de mensuração dos parâmetros, citados, do 

algodão em pluma, foi realizado na Seção de Tecnologia de Fibras do 

Instituto Agronômico de Campinas, agregado à Secretaria da Agricu,! 

tura de são Paulo, As análises se processaram em laboratório, áte.!. 

peratura de 21: I °C e umidade relativa de 65 ! 2%, durante a pri-
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meira quinzena de janeiro de 1973, 

a) Determinação do comprimento da fibra:

Segundo CORREA (18), o comprimento é a mais importante 

dentre as propriedades fisicas da fibra, porque além de indicar o 

seu uso adequado, está diretamente associado à resistência e finura 

do fio obtido, interferindo outrossim, na aparência do mesmo. É uma 

das caracteristicas que mais interessam à fiação e por este motivo 

tem considerável influência no valor da fibra, 

Para a determinação deste "caráter", várias mechas de 

algodão em pluma (beneficiado), retiradas da amostra homogeneizada, 

foram penteadas, paralelizadas e em seguida, colocadas em um apar� 

lho automático, transistorizado, com funcionamento� base de uma ce 

lula fotelétrica, denominado FibrÓgrafo Digital, modelo 230-A, o 

qual, de acordo com SABINO (51) fornece um indice conhecido como o 

comprimento 2,5% "span length", estreitamente relacionado com o com 

primento comercial da fibra, adotado pela Bolsa de Mercadorias de 

são Paulo. 

De cada amostra foram feitas duas determinações, ex

pressando-se o comprimento da fibra, em milimetros. Para os cálcu 

los estatisticos, tomou-se a média dos valores obtidos. 

b) Uniformidade de comprimento:

Explica RIBEIRO (49) que, o termo "fibra uniforme", 



uma expressao comercial e industrial, que define as fibras com ca 

racteristicas médias uniformes ou antes, que variam dentro de extre 

mos muito próximos. É uma designação de sentido relativo, porque c.!_ 

entlficamente não há planta ou variedade com fibras completamente 

uniformes. CORREA (18) salienta que, os níveis de desperdlcio e d.!_ 

ficuldade ao processamente industrial do algodão, dependem da maior 

ou menor variabilidade de seus caracteres tecnológicos. 

A uniformidade de comprimento da fibra foi determinada, 

como no caso anterior, com o concurso do FibrÓgrafo Digital, modelo 

2JO-A. 

Conforme a AMERICAN SOCIETY FOR TESTING AND MATERIALS, 

referida por SABINO (51), este parâmetro da fibra é obtido pela re 

lação entre o seu comprimento médio e o comprimento 2,5%, traduzido 

em percentagem. 

Realizaram-se duas determinações, por amostra, util.!_ 

zando-se para os cálculos est�tlsticos, a média dos valores obtidos. 

c) Resistência da fibra:

Segundo CORREA (18), a resistência individual da fibra 

na determinação final da resistência do fio é de importância relat.!_ 

va e, dependendo da torção dada a este, foi encontrado que, somente 

JO a 50% da resistência da fibra isolada é transmitida ao fio. Is 

to porque, a resistência das fibras isoladas,é medida em função das 

suas partes mais frágeis. 
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Determinou-se a resistência das fibras à tração, no 

aparelho conhecido por Presley Fiber Strength Tester n2 405, sendo 

os valores representados em gramas/Tex*. 

Adotou-se o sistema Presley a 11 1/8 gauge", isto é, com 

espaçador de 1/8 de polegada,(SABINO, 51). 

De cada amostra foram realizados seis arrebentamentos 

ou ruturas, a fim de obter-se uma média mais significativa para os 

cálculos estatísticos, visto haver variação apreciável na resistên 

eia das diversas fibras. 

à) Finura� fibra: 

A análise de finura das fibras, ou seja, da sua secçao 

transversal, foi procedida pelo Micronaire, marca Sheffiel Preci 

sion Products, aparelho bastante sensível e rigoroso, por isso, de 

uso generalizado em todo o mundo. Seu funcionamento baseia-se na 

passagem de uma corrente de ar sobre uma amostra de algodão de 3,24 

gramas, numa câmara cilíndrica, sob pressão constante. Deste modo, 

a resistência oferecida por um peso constante de algodão em pluma a 

um fluxo de ar, depende da área externa total das fibras 

tes da amostra, CORREA (18), SABINO (51). 

compone.!!_ 

Dada a escassez do material colhido, não foi posslvel 

fazer-se determinações para algumas repetições, sendo estas consid,!_ 

radas parcelas perdidas. 

• - Peso em gramas, de 1000 metros de fibras.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Experimento I 

4.1.1. Distribuição geográfica do Q.hyalinipennis no 

Ceará 

Os dados demonstrativos da ocorrência do Q.hyalinipe� 

.!2!!. em culturas do algodoeiro Mocó, coligidos de quarenta e duas pr.2. 

priedades agrlcolas, distribuídas por vinte e um municlpios de rec.2. 

nhecida vocação à vegetação e tradicionalmente produtores dessa mal 

vácea fibra-oleaginosa, encontram-se na TABELA I, em valores absol� 

tos, discriminando a população do "percevejo da semente" nas suas 

formas jovem e adulta. 

4.1.1.l. Área de amostragem 

As figuras l e 4 indicam que a exceção dos municlpios 

de Cariré e Santa Quitéria, na Zona Norte do Ceará, os demais em que 

se empreendeu a retirada de amostras do algodão estudado sob o 

pecto da incidência do "percevejo da semente", estão encravados 

as 

em 

regiões que encerram as condições edafo-climáticas, indispensáveis 

ao cultivo da preciosa malvácea. Aproximadamente 80% das culturas 

do Mocó amostradas, localizam-se nas duas principais regiões alg.2_ 
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doeiras do Ceará: o Sertão Central e Sertão Centro Sul, sendo a pr.!._ 

meira considerada pelo PROGRAMA DE MELHORAMENTO E EXPERIMENTAÇÃOCOM 

ALGODOEIRO ARBÔREO (15) como o "polígono do MocÓ", por força das 

suas peculiaridades de solo, pluviosidade e vegetação, permitindo a

delimitação dentro dela própria da faixa mais adequada à exploração 

dá variedade arbórea. 

De acordo com o DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTICA 

(14), o Sertão Central e o Sertão Centro Sul, fornecem mais de 6°" 

do algodão colhido no Ceará, haja visto que, os cinco municlpios, 

maiores produtores: Quixadá, Quixeramobim, Mombaça, Senador Pompeu 

e Iguatú, localizam-se na faixa central do Estado,correspondendo ao 

eixo Norte-Sul (Fig.l). 

4.1.1.2. Bioecologia � .Q..hyalinipennis 

A análise dos numeros da TABELAI, evidencia a prese!!. 

ça generalizada do inseto em apreço, nas culturas do Mocó, distri 

buidas pelos municípios abrangidos no levantamento, durante os me 

ses de outubro e novembro do exercicio de 1971. 

KIRKPATRICK (JO) ao reportar-se sobre a influência das 

condiç�es ambientais na biologia do .Q_.hyalinipennis, revela que o 

perlodo de incubação dos ovos do "percevejo da semente" é de quatro 

' o � ,o 
dias a temperatura de 35 C; de quarenta e tres dias a l'\t C, e no t,2_ 

cante à longevidade, a temperatura acima de 30°c em atmosfera seca, 
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é-lhe mais favorável. Conforme NORMAIS CLIMATOLÓGICAS* (9), as no!:_ 

mais de temperatura média dos municlpios cearenses de Iguatú, Quix� 

dá e Quixeramobim, referentes aos meses de outubro e novembro ( 1931-

1960) foram 29,1, 
o 

27,4 e 28,6 C, respectivamente, e as normais de 

umidade relativa, alusivas aos mesmos municlpios, nos meses citados, 

acusaram 50,9 61,0 e 51,8%, respectivamente. 

Confrontando-se os valores de temperatura e umidade r� 

!ativa, considerados ideais por KIRKPATRICK (JO) para a multiplica-

ção e duração dos ligeideos em menção, com os registrados nos muni 

clpios de Iguatú, Quixeramobim, Quixadá e por extensão, predomina� 

tes, supÕe-se4 nas zonas limítrofes ou próximas destes, em virtude 

de suas semelhanças fisiográficas, verifica-se que se os fatores cl,!_ 

máticos, referidos para uma parte da área de vocação do algodoeiro 

Mocó, não coincidem com os "valores Ótimos" encontrados pelo mesmo 

autor, nas condições de laboratório, aproximam-se contudo destes, s! 

tuando-se numa faixa que se há revelado satisfatória à bioecologia 

da espécie, perpetuando-lhe de maneira extensiva no Ceará. 

É oportuno salientar, que à epoca de amostragem do 

terial nos municípios de Itapajé, Cariré e Santa Quitéria,nos quais 

é também cultivado o algodoeiro herbáceo, constatou-se a ocorrência 

do O.hyalinipennis em capulhos de ambas as variedades, o que compr.2, 

* - Componentes climáticos de uma região (temperatura, umidade rel�

tiva, chuvas, ventos ••• ) calculados a partir das médias anuais, 

durante trinta anos. 



= 47 = 

va informação de ANDRADE (2), de que o inseto ataca indistintamente 

os algodoeiros anual e perene. 

TABELA I - Ocorrência do Q.hyalinipennis nas principais re 

giÕes algodoeiras do Ceará. População de duas 

amostras de trinta capulhos, cada, coletadas em 

duas Fazendas, por município. Outubro-novembro 

de 1971. 

Municlpio Data NQ de ninfas N2 adultos Totais 

Iguatú 04/10/71 941 4JO 1371 

Ipaumirim 04/10/71 1002 326 1328 

Milagres 04/10/71 674 160 834 

IcÓ 05/10/71 558 322 880 

Cedro 05/10/71 4 4 8 

Mombaça 06/10/71 992 822 1814 

Brejo Santo 06/10/71 1570 370 1940 

Mauriti 07/10/71 1240 365 1605 

Lavras da Man 

gabeira 12/10/71 708 86 794 

SolonÓpole 13/10/71 1958 1166 3124 

Milhâ 14/10/71 2236 1974 4210 

Senador Pompeu 15/10/71 1646 1292 29)8

Canindé 19/10/71 1980 842 2822 

Itatira 19/10/71 710 672 1)82

Pentecoste 21/10/71 32 10 42

Itapajé 21/10/71 1448 748 2196 

Jucás 25/10/71 1514 1005 2519 

Cariré 01/11/71 1947 832 2779 

(continua) 
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TABELAI - (Continuação)

Município Data NQ de ninfas NQ adultos Totais 

Quixeramobim 09/11/71 2210 538 2748 

Quixadá 13/11/71 1920 1028 2948 

Santa Quitéria 13/11/71 1904 2006 3910 

4.2. Experimento II 

4.2.1. Teste de sobrevivência� �_Q.hyalinipennis 

em laboratório 

= 

Os resultados decorrentes do confinamento em laborató 

rio a que foram submetidos espécimes adultos do _Q.hyalinipennis, de 

permeio a substratos alimentícios do algodoeiro Mocó, são apresent.!. 

dos na TABELA II, expressos em tempo médio de vida, em dias,que tr.!. 

duzem a capacidade de sobrevivência desse ligeideo, em função dos 

seus hábitos alimentares. 

4.2.1.1. Longevidade� adultos� _Q.hyalinipennis !. 

hábitos alimentares 

A análise da vari;ncia do teste das preferincias ali

mentares do "percevejo da semente" encotra-se à TABELA IIB e pela 
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observação desta, verifica-se que o Teste ttF" mostrou-se signific.!:!, 

tivo ao nivel de 1% de probabilidade, demonstrando que, nas condi 

çÕes do experimento, as diversas partes ou Órgãos do algodoeiro ar 

bÓreo não são igualmente preferidos nem todos utilizados pela esp!: 

cie em causa, na sua alimentação. Os contrastes entre os períodos 

médios de vida dos percevejos foram determinados pelo Teste de Tu 

key. A comparaçao dos efeitos dos tratamentos na longevidade dos 

insetos revela, de maneira expressiva, a superioridade do tratamen

to C (insetos + folhas) sobre os demais, resultando sua média signi 

ficativa ao nivel de 1% de probabilidade em confronto com a média 

dos outros tratamentos. Por outro lado, a comparaçao das médias dos 

demais tratamentos não assinala diferença significativa entre si. 

A figura 7 destaca a influência favorável que a seiva 

da folha do algodoeiro desempenha como alimento para adultos do O. 

hyalinipennis, prolongando-lhes a vida em confinamento, por um P,!: 

riodo medio de 46,25 dias, enquanto que em presença de outras estru 

turas da planta (capulhos, fibras, caroços) não sobreviveram os in 

setos além do quinto dia, resultado aliás, muito semelhante ao pr,2_ 

prio tratamento que incluia os espécimes confinados na ausência com 

pleta de qualquer parte da planta. Isto comprova experiência ante 

rior de ANDRADE (2), restrita às preferências alimentares de adul 

tos e ninfas dessa espécie, encerrados em um recipiente de vidro com 

capulhos recém abertos e folhas frescas do algodoeiro, constatando 

que a população desprezava por completo as cápsulas ( capulhos + brá� 
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teas) e se punha a sugar as folhas, de preferência nas nervuras. Es 

se autor porém, não foi além desta experiência preliminar. 

Apesar de a literatura registrar algumas referências, 

atribuindo ao O.hyalinipennis o hábito de sugar o Óleo do caroço do 

algodão, para suprir suas necessidades em alimento, BARBOSA (8) en 

tretanto, fez várias tentativas no sentido de estudar a biologia do 

inseto, nas condições de laboratório, confinando�lhe junto a maças 

de algodão (cápsulas fechadas) e com capulhos, não obtendo sucesso. 

Mesmo afirmando que na cápsula de algodão o que interessa à espécie 

em apreço, é o Óleo do caroço, o citado autor desistiu de criá-Ia 

com caroços dessa malvácea, optando por sementes verdes de Abutilon 

grandiflorum, também uma malvácea, menores e mais tenras que o car,2_ 

ço do algodoeiro. Deste modo, conseguiu obter ciclos completos do 

,2_.hyalinipennis, alimentando ninfas e adultos com sementes de comp,2_ 

sição não essencialmente oleaginosa. Reconhece, porém,BARBOSA (8), 

que os primeiros oxicarenos a surgirem sobre o algodoeiro, antes da 

abertura das cápsulas, alimentam-se sugando os diversos Órgãos da 

planta, corroborando em parte com a opiniao de ANDRADE (2), segundo

a qual, esse ligeideo suga somente as partes verdes do algodoeiro, 

conforme comprovara em laboratório e arrazoa ainda que, o rostro frá 

gil, tenuissimo do mesmo não lograria perfurar o tegumento coriáceo 

e resistente do caroço de algodão, a fim de extrair-lhe o Óleo. Por 

outro lado, KIRKPATRICK (JO) estabeleceu estimativas de perda de P,!.

so na semente de algodão, por ação do ''percevejo da semente", ao nl 
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vel de 2,5%, sob condições normais e acima de 15% em sementes oriun 

das de capulhos colhidos tardiamente, densamente atacados pelo inse 

to. Estes resultados, entretanto, contrariam as informações obti 

das por ANDRADE (2), BARBOSA {8) e pelo autor desta p esquisa, se e 

que a diminuição do peso das sementes testadas foi consequência do 

aproveitamento do Óleo pelo inseto. Do trabalho publicado por KIRK 

PATRICK (JO)no Egito, leu-se apenas o resumo, ignorando-se contudo, 

a metodologia adotada pelo autor. 

TABELA II - Tempo médio de vida, em dias,de adultos do 

Q.hyalinipennis, confinados em meio a sub�

tratos alimentares do algodoeiro Mocó, nas

condições de laboratório. Fortaleza, Ceará

Repetições 
Tratamentos Totais Médias 

II III IV 

A 6,2 4,6 3,8 5,2 19,8 4,95 

B 4,6 5,2 5,8 5,8 21,4 5,35 

c 35,2 32,4 61,4 56,o 185,0 46,25 

D 3,2 J,8 6,6 4,o 17,6 4,40 

E 4,2 6,2 5,2 4,2 19,8 4,95 

F 4,2 5,2 4,4 5,6 19,4 4,85 



TABELA IIA - Dados da TABELA II transformados em Vx

Repetições 
Tratamentos Totais Médias 

I II III IV 

A 2,49 2,14 1,95 2,28 8,86 2,22 

B 2, 14 2,28 2,41 2,41 9,24 2,31 

c 5,93 5,69 7,84 7,48 26,94 6,74-

D 1,79 1,95 2,57 2,00 8,31 2,08 

E 2,05 2,49 2,28 2,05 8,87 2,22 

F 2,05 2,28 2,10 2,37 8,80 2,20 

TABELA IIB - Análise de variancia dos dados da TABE 

LA TIA. 

Causa de variação G.L. S.Q. Q.M. F. 

Tratamentos 5 68,55 lJ,71 57,lJ ** 

Resíduo 18 4,26 0,24 

Total 23 72,81 

c.v. = 16,55% X 2,96 

Teste de Tuker 

(5%) = 1,12 
D.M.S,

( 1%) = 1 , 4-0 

Médias Contrastes 

mA = 2,22 me - mA = 4,52**

mB = 2,Jl me - mB = 4,4-J** 

me = 6,74 me - mD = 4,66** 

mD = 2,08 mC - mE = 4-,52**
mE 2,22 me - mF = 4-, 54** 
mF = 2,20 
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sob condições de loborat6rio • em vários substratos extraídos 

do ofgodoeiro Mocó ( folhas. sementes. fibras e copufhas}. 

Fortaleza - Ceord. 
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4.J. Experimento III

4.J.1. Estudo da influência ..22., .2_.hyalinipennis sobre

os teores de umidade e Óleo do caroço e �r,2_ - ---

Eriedades fisicas da fibra do al9odoeiro Mo 

, 

condições �' nas de campo. 

Consoante referência no item J.J.1.2. (Materiais e Mé

todos), após a amostragem do algodão, originário de flores control� 

das desde a antese, constituindo o material que se destinou à ava 

liação das percentagens em umidade e Óleo do caroço e ao exame da 

qualidade da ilbra do algodoeiro MocÓ sob a ação do Q.hyalinipennis, 

julgou-se interessante um levantamento quantitativo dos individuos 

sobre os capulhos colhidos. 

4.J.1.1. Incidência e descendência de insetos no m.!.

terial amostrado 

Os valores representados na TABELA III sugerem que, a 

par da acentuada infestação do "percevejo da semente" sobre o alg.2, 

doeiro, no campo experimental, o tratamento que condicionou a sobre 

vivência dos casais de insetos confinados, bem como a sua reprod� 

ção, ao aproveitamento da seiva de maçãs em formação, denuncia que, 

tanto os pais como os oxicarenos descendentes, alimentavam-se prov� 

velmente da seiva sugada à planta, através dos frutos, mencionados, 

nas condições de cativeiro. Ressalte-se que, durante o teste de so 
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brevivência com o O.hyalinipennis em laboratório (experimento II), 

deparou-se com posturas no ambiente em que o mesmo dispunha da sei 

va de folhas frescas para alimentar-se. 

4.3.1.2. Umidade.!!!!. caroços utilizados!!!. determina 

ção de materia graxa 

A TABELA IV registra a quantidade de água, em percenta 

gem, em amostras de caroços do Mocó, utilizadas na investigação dos 

efeitos derivados da infestação do .2,,hyalinipennis sobre o conteúdo 

de Óleo no ca�oço. A análise de variância da TABELA IVB, pelo Te.!. 

te "F" não assinala diferença significativa entre as percentagensde 

umidade nos caroços dos tratamentos envolvidos. 
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4.J.l.J. � 2-!. matéria graxa� caroço de algodão

infestado pelo .2_.hyalinipennis 

A avaliação da influência exercida pelo .2_.hyalinipennis 

sobre o conte�do lipldico do caroço de algodão arbóreo, nas condi 

çóes de campo, encontra-se na TABELA V, expressa em percentagem, e 

a análise de variância, por meio do Teste 11F 11 , constante da TABELA 

VB, indica que houve significância entre as percentagens médias de 

matéria graxa nos caroços testados. O contraste das médias entre 

tratamentos foi determinado pelo Teste de Tukey, que mostra diferen 

ça significativa entre os teores de Óleo em caroços obtidos de ca 

pulhos formados livremente sobre a planta (tratamento M.L.) e de C!! 

roças constituídos em capulhos de botões florais confinados com in 

setas (tratamento M.E/JC). É evidente que este resultado não expr.!_ 

me a espécie de evento ocorrido experimentalmente, porque os trat.!_ 

mentas envolvidos no contr8ste significativo são os que expunham o 

fruto do algodoeiro a ação do .2_.hyalinipen�is. Considera-se razoa 

vel vincular tal paradoxo à falta de uniformidade no tamanho e na 

qualidade das amostras ,le caroços utilizadas, motivada por insufic.!_ 

ência do material disponlvel, dificultando o processo de seleçio a 

que foram submetidas as sementes, antes da extração do Óleo. Por 

outro lado, se se pretendesse atribuir a redução da quantidade de 

Óleo no caroço, em condições de campo, ao hábito alimentar do inse 

to, de que maneira se explicaria o fato de o mesmo conseguir mult,!_ 

plicar-se, quando confinado a botões florais, na ausência de semen 
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tes? Aparentemente, o ,Q_.hyalinipenni� sobreviveu as expensas da sei 

va retirada à maçã em formação, uma vez que, no experimento II essa 

espécie não conseguiu alimentar-se do conteúdo do caroço. Como o pe 

rlodo que medeia da antese da flor à abertura da cápsula do algod� 

eiro perene é, em média, 48 dias, provavelmente durante este tempo 

os percevejos confinados sobreviveram e se reproduziram às custas da 

seiva aproveitada das maçãs, como alimento. 
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TABELA VB - Análise de variância aplicada aos da 

dos da TABELA V A. 

Causa de variação G.L. s.Q.

Blocos 

Tratamentos 

Reslduo 

Totais 

c.v. • 15,479'

Médias 

8 322,04 

2 17.3,.33 

16 200,02 

26 695,39 

Teste � Tukey 

D.M.S.
(5%) == 5,48 

(1%) = 7,0.5 

Q.M. F 

40,25 

86,66 6,93**

12,50 

-

= 22,85 X 

Contraste 

= 62 = 

mM.L. .. 26,35 mM.L. - mM.E/JC • .5,91• 

mM.E.S.I. = 21,75 

mM.E/)C = 20,44 



4.J.1.4. Caracteres tecnolÓQicos �fibra� Mocó

..!2E. a influência� ,2_.hyalinipennis 

a) Comprimento da fibra:

63 = 

Os elementos numéricos que estabelecem o resultado da 

associação do ,2_.hyalinipennis ao fruto do algodoeiro arbóreo sobre o 

comprimento da fibra, estão representados na TABELA VI, compreende!!_ 

do as médias dos tratamentos, expressas em milimetros. A análise de 

variância dos valores médios deste "caráter" acha-se à TABELA VIA, 

nao revelando o Teste "F" diferença significativa entre os tratameE_ 

tos empregados, o que patenteia não ser o comprimento da fibra alt.!, 

rado pela presença do "percevejo da semente 11 nos capulhos dessa mal 

vácea. PARRA (45) também não encontrou influência significativa da 

broca do algodoeiro, Eutinobothrus brasiliensis (Hambleton,1937) so 

bre o comprimento da fibra do algodão herbáceo, Gossypium hirsutum 

L., variedade IAC-lJ, ao estudar o comportamento da praga em dois ti 

pos de solos inter-relacionados a inseticidas (dissulfotom granul,!_ 

do e aldrim). Ao contrário, REIS (48) deu a conhecer que a fibra do 

algodão herbáceo, variedade IAC-RM3, sofreu redução de comprimento

da ordem de 4,7%, por ação do ácaro rajado, Tetranychus (,!_.) 

� Koch, 1836. 

urti 

Quanto a classificação comercial do algodão amostrado, 

CORREA (18) enquadra-o na classe de fibra média (27-32 mm), a qual, 

representa cerca de 85% do algodão produzido no mundo. 
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b) Uniformidade de comprimento da fibra:

Os dados que se referem a uniformidade de comprimento 

da fibra sob a influência do Q.hyalinipennis estão inseridos na TA

BELA VII, em percentagens médias, e na TABELA VIIA, a análise de va 

riância, pela aplicação, do Teste 11F 11 , cujo valor permite inferir não 

haver significância entre os tratamentos empregados,comprovando não 

ser essa espécie prejudicial� uniformidade de comprimento da fibra 

do Mocó, nas condições do experimento. OLIVEIRA (43) porém, const,!_ 

, 

tou experimentalmente, efeito depreciativo do acaro branco, Poliph,!_ 

gotarsonemus latus (Banks, 1904) sobre a uniformidade da fibra do 

algodão herbá�eo, variedade paulista IAC-12, plantada em covas esp,!_ 

çadas de 1 9 0 x 0,40 m, mas o mesmo ácaro não alterou esta caracte 

rlstica da fibra no algodão amostrado à citada variedade, quando 

plantada em linhas continuas, distanciadas de 1,0 m. Esse autor d!, 

monstrou ainda que, o ácaro rajado, Tetranychus (!.) urticae, 

causou variação na uniformidade da fibra, proveniente da mesma 

riedade algodoeira. 

nao 

va 

No tocante à classificação comercial, o algodão anal! 

sado sob o aspecto da uniformidade de comprimento, é considerado i.!:, 

regular (inferior a 70%), segundo CORREA (18). 

e) Resistência da fibra:

Os valores médios do lndice Presley, avaliados à fibra 

do algodão Mocó, sob a infestação do �.hyalinipennis, encontram - se 
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na TABELA VIII e a análise de variância dos mesmos, através do Tes 

te "F", à TABELA VIIIA. Pelo resultado deste, deduz-se que nao hou 

ve diferença significativa quanto ao valor dos tratamentos apliC,!_ 

dos, evidenciando que a espécie em citação, não afeta a resistência 

da fibra estudada. 

Mediante investigação acerca da interação - solo e in 

seticida - no comportamento da broca do algodoeiro, E. brasiliensis 

em culturas de algodão herbáceo, variedade IAC-lJ, PARRA (45)

constatou variação significativa na resistência da fibra dessa 

nao 

mal 

vácea, sob a influência da referida praga. REIS (48) obteve idênti 

co resultado, em avaliação do ataque ao algodoeiro herbáceo, 

dade IAC-RM
3

, pelo ácaro rajado T,(,I,) urticae. 

d) Finura da fibra: 

varie

Quanto ao Micronaire da fibra do algodão MocÓ, a ins� 

ficiência de material acarretou a perda de algumas parcelas, o que 

impossibilitou a análise estatística dos resultados, Contudo, o 

exame dos índices médios de finura contidos na TABELA IX, determin,!_ 

do ao algodão infestado pelo .2_.hyalinipennis, indica uma variação da 

ordem de 13% entre os tratamentos que mantinham os percevejos em 

contacto com a maçã do algodoeiro, até a abertura do capulho. No 

ta-se porém, menor variaçao (6%) ao comparar-se o tratamento padrão 

(MESI) com o que conservava os insetos confinados ao fruto da pla!!_ 

ta (M.E/JC). Evidentemente, se estes resultados manifestassem uma 
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consequencia da presença dos ligeideos fitÓfagos na cápsula do alg� 

doe iro, a diferença percentual desta propriedade da fibra seria mais 

pronunciada em relação à testemunha e não entre os tratamentos sub 

metidos à ação do inseto. Segundo CORREA (18), a fibra do algodão 

se forma na parede externa da semente, sendo a celulose o seu pri!!, 

cipal componente quimico. Quando há pouco depósito de celulose, d� 

rante a formação do corpo da fibra (parede secundária),esta tende a 

achatar-se depois da abertura dos capulhos. Neste caso, a análise 

da fibra pelo Micronaire, revela baixo índice de finura e diz-se ser 

imatura, indesejável do ponto de vista industrial, por serem as fi 

bras fracas à .rutura, apresentarem alta percentagem de 11neps 11 * e Pº,! 

suirem menor poder de absorção de corantes. Sendo a fibra do alg� 

dão, produto da diferenciação celular do tegumento da semente, a sua 

qualidade é obviamente influenciadft pelas condiç�es em que as semen 

tes se formam e se desenvolvem. Por conseguinte, no caso presente, 

se o menor índice de finura, que corresponde ao tratamento M.E/)C 

decorresse da alimentação do Q.hyalinipennis sobre a semente ou de 

qualquer outro tipo de relacionamento do inseto com o fruto, o Índi 

ce de finura do tratamento M.L. (3,8) deveria ser inferior ao valor 

médio da testemunha (3,5), pois este tratamento teve os frutos pr,2_ 

tegidos contra a atividade dos p1=>rcevejos. É provável outrossim,que 

se nao houvesse ocorrido perda de algumas parcelas, a inferência �� 

• - Engrossamento nodular do fio, causando ma aparência ao tecido e

tingimento irregular. 
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tatlstica dos resultados nao se revelaria significativa, porque os 

valores médios atuais de Micronaire {TABELA IX) guardariam a. mesma 

proporção se se incluíssem as sete parcelas perdidas. Ademais, os 

lndices médios de finura, apresentados à TABELA IX, distribuem-ser� 

gularmente no intervalo de J,0 a J,9, que caracteriza a classe defi 

bra fina, comercialmente, conforme C0RREA (18).

Embora a literatura consultada consigne algumas refe 

rências acerca de possíveis danos à fibra do algodão, causados pelo 

Q.hyalinipennis, nao se deparou porem, com trabalho algum que haja

definido experimentalmente a natureza dos prejuízos que a · infest!. 

ção dessa espécie acarretaria à qualidade da fibra. Assim é que, 

KIRKPATRICK (J0) ao atribuir importância secundária a eventuais in 
-

jÚrias à fibra pelo "percevejo da semente", na condição de mancha 
-

dor, frisa entretanto, que manchas na fibra são observadas somente 

quando o algodão for beneficiado logo após a colheita, com insetos 

vivos abrigados no capulho, os quais são esmagados pelos descaroç!_ 

dores mecânicos, sujando a fibra os humores liberados. Entretanto, 

sugere o mesmo autor, isto poderia ser evitado, pelo exposição ao 

sol do algodão colhido, preferencialmente em sacos de malhas largas, 

a fim de facilitarem a fuga dos percevejos ou adiar o beneficiame_!! 

to do algodão por dez dias, mais ou menos, depois da colheita, oca 

sião em que morreriam os insetos. FERNANDES (20) também situa a 

presença do Q.hyalinipennis contra a qualidade da fibra do algodoe! 

ro, na fase do descaroçamento do algodão, sem a eliminação prévia 
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dos percevejos que habitam o produto nas tulhas. Em consequência,

os insetos prensados juntamente com o algodão nas máquinas de pr� 

cessamento, transmitem manchas à fibra do algodão, depreciando-a co 

mercialmente. 
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5. CONCLUSÕES

Coerente com os resultados obtidos, nas condições em 

que as investigações foram conduzidas, conclui-se que: 

a) O percevejo do capulho do algodão, Oxycarenus hyali

nipennis Costa, ocorre de maneira generalizada nas

culturas do algodoeiro Mocó, no Ceará;

b) O Q.hyalinipennis alimenta-se da seiva sugada a fo

lha do algldoeiro, Gossypium hirsutum marie-g!_

lante;

c) O Q.hyalinipennis nao se alimenta do conteúdo do ca

roço do algodão (nas áreas do Nordeste Brasileiro);

d) O Q.hyalinipennis, ao reproduzir-se confinado ao fr_!i

to em desenvolvimento do algodoeiro Mocó, nas cond.!_

çÕes de campo, provavelmente aproveita a seiva do

botão floral e maçã, como alimento;

e) Esse ligeideo não altera o teor de umidade do caro

ço de algodão, nas condições de campo;

f) O Q.hyalinipennis não afeta a quantidade de Óleo do

caroço do algodoeiro Mocó, nas condições de campo;

g) O Q• hyal inipennis não altera a qual idade da fibra do

algodão Mocó, com relação ao seu comprimento, uni
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formidade de comprimento, resist;ncia (indice Pres 

ley) e finura (índice Micronaire). 
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6. RESUMO

O estudo realizado sobre o Oxycarenus hyalinipennis ( 

Costa, 1847), Hemiptera, Lygaeidae, inseto de incidência intensiva 

e ocorrência sistemática anual no algodoeiro Mocó, Gossypium hirsu 

marie-galante Hutch, principal produto da economia ceare!!. 

se, orientou-se no sentido de demonstrar a verdadeira distribuição 

do "percevejo da semente" nas regiões algodoeiras de reconhecida vo 

cação à vegetação e produção do algodoeiro arbóreo no Ceará; de d.!, 

terminar a longevidade de espécimes adultos do .Q..hyalinipennis, em 

função dos seus hábitos e preferências alimentares; de avaliar os 

danos que a espécie, em referência, causa aos teores de umidade e 

Óleo do caroço e aos caracteres tecnológicos da fibra: comprimento, 

uniformidade de comprimento, resistência (lndice Presley) e finura 

(lndice Micronaire) da malvácea fibro-oleaginosa. 

O levantamento da ocorrência do .Q..hyalinipennis (exp.!. 

rimento I) foi realizado em 42 propriedades agrícolas, distribuídas 

por ai municlpios, localizados nas regiões tradicionalmente produt,2. 

ras de algodão Mocó no Ceará, especialmente nas duas principais: o 

Sertão Central e Sertão Centro-Sul. Em cada municlpio, foram sele 

cionadas duas Fazendas, possuidoras de culturas do algodoeiro per!. 

ne com dois ou três anos de idade, havendo-se colhido em cada Faze!l 

da, uma amostra de trinta cápsulas (capulhos + brácteas), portanto, 
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duas amostras por município, no total de sessenta cápsulas. 

O teste de sobrevivência com individuos adultos,de ida 

de conhecida (experimento II), em meio a estruturas diversas do al 

godoeiro MocÓ,como alimento, foi feito nas condições de laboratório, 

à temperatura e umidade relativa médias de 27,3
°
c e 75%, respectiv� 

mente, adotando-se o delineamento de blocos inteiramente casualiza 

doa, com seis tratamentos e quatro repetições, assim distribuídos: 

A - Testemunha: insetos confinados sem alimento. 

B - Insetos confinados em meio a fibras, apenas.

e - Insetos confinados a folhas frescas, apenas.

D - Insetos confinados a fibras e caroços.

E - Insetos confinados a caroços inteiros.

F - Insetos confinados a caroços abertos (com o embrião

exposto).

Em disponibilidade de folhas (tratamento C), os perc� 

vejos atingiram o tempo médio de vida, no estado adulto, de 46,25 

dias, não sobrevivendo porém, além do quinto dia nos demais trata 

mentos. Depreende-se que, o Q.hyalinipennis alimenta-se da 

retirada à folha do algodoeiro, comprovando-se ainda, não 

tar-se essa espécie, do conteúdo do caroço de algodão. 

seiva 

alimen 

Investigou-se, nas condições de campo (experimento 

III),os efeitos da infestação do �.hyalinipennis nos conteúdos de 

umidade e de Óleo do caroço e sobre a qualidade da fibra do algodão 

Mocó, em Fortaleza, Ceará. O experimento, em blocos ao acaso, con!. 
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tou de três tratamentos e nove repetições, assim discriminados: 

M.L. - Fibras e caroços provenientes de botões florais

livres (não previamente ensacados), porém sem ataque da lagarta ro 

sada. 

M.E.S.I. - Fibras e caroços provenientes de botões flo

rais, previamente ensacados, sem insetos. 

M.E/3C - Fibras e caroços provenientes de botões flo 

rais, previamente ensacados com três casais de insetos. 

O algodão utilizado nas determinações referidas, foi 

amostrado em �lantio de algodoeiro Mocó que entrava para o terceiro 

ano de idade; cada amostra era constituída por dez capulhos. Os 

insetos confinados aos botões florais, eram adultos com idade conh.!_ 

cida, constatando-se posteriormente, que os mesmos se multiplicaram 

nestas condições ao aproveitarem, provavelmente, a seiva sugada ao 

fruto em crescimento, como alimento. Determinou-se o conteúdo de

matéria graxa, em percentagem, de caroços obtidos ao material amo.!. 

trado sob infestação do Q.hyalinipennis, através do método de Soxh 

let, referido por JAMIESON {27). A umidade dos caroços, em perce� 

o , 

tagem, foi obtida em estufa a 105 � J C, ate peso constante. O con 

teÚdo lipldico dos caroços analisados, bem como o seu teor de umid� 

de, não foram afetados pela ação do percevejo do capulho. 

Examinou-se a qualidade do algodão Mocó, oriundo do 

mesmo experimento (III), quanto ao seu comprimento (mm), uniformid� 
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de de comprimento(%), por meio do FibrÓgrafo Digital,modelo 230-A; 

a resistência (g/Tex), pelo Presley Fiber Strength Tester nQ 405, e 

a finura, pelo Micronaire, marca Sheffield Precision Products, em 

laboratório, à temperatura de 21 � 1 ºe e umidade relativa de 65 :!: 2%. 

O Q.hyalinipennis não alterou os caracteres tecnológicos da fibra 

dó algodão Mocó, nas condições de campo. 
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7. SUMMARY

The objective of this study was the distribution of 

the 11cotton seed bug", Oxycarenus hyalinipennis (Costa, 1847)(Hemi.2_ 

téra:Lygaeidae). This insect is a pest of Mocó cotton, Gossypium 

hirsutum marie-galànte Hutch, principal economical crop in the 

State of Ceará. 

Also under study were: longevity of adults of Q.hyal! 

nipennis, food preferences, evaluation of damage of the pest in re 

lation to oil•of seeds, the fiber characteristics: Iength and uni 

formity of fiber length, of fiber resistence {Presley index), and 

the index of fineness (Micronaire). 

The survey of the "cotton seed bug" was conducted on 

42 properties in 21 counties in the traditional cotton growing areas 

of Mocó cotton in Ceará especiatly - O Sertão Central and Sertão Ce!!_ 

tro-Sul. In each county two farms were selected which had perenial 

cotton which was two or three years old. A sample of thirty bolls 

of cotton was taken at each farm. 

Laboratory tests were run on adul t individuals of known 

o age. Laboratory conditions were 27.3 C and 75% RH. Six treatments 

of four repetitions each were as follows: 

A - Control: insect confined without food. 

B - Insect confine with only fibers. 
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e - Insect confined with frech leaves.

D - Insect confine with fiber and seeds.

E - Insect confined with whole seeds.

F - Insect confined with open seeds, with embryo exp�

sed.

The adults in treatment C lived for 46.25 days while

all the other treatments lived for less than six days. This showed 

that this insect feeds on the liquid s of the cotton leaf and not on 

the contenta of the cotton seeds. 

ln the field the effect of this bug was stud ied on the 

moisture content and the oil content of the seed and the quality of 

the fiber of MocÓ cotton in Fortaleza, Ceará. The experimental 

field was divided in random blocks having J treatments and 9 repetl 

tions each. They were: 

M.L. - Fibers and seeds from free bolls (not sacked ),

however, without attack by the pink bollworm. 

M.E.S.I. - Fibers and seeds from bolls which were sa 

cked, without insect damage. 

M.E/JC - Fibers and seeds from bolls, which had J pairs

(J male and J females) confined in the area of the boll. 

For these tests Mocó cotton in its 3
rd 

year of prod u�

tion was used. Each sample was composed of 10 bolls. The insects 

confined on the squares were adulta of known age. The bugs reprod� 



ced under these conditions probably sucking juices of the 

fruits for their food. The percent oils of the seeds was 

ned by the Soxhlet method, refered to by JAMIESON (27). The 
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growing 

determi 

seed 

percent moisture was obtained in an oven at 105
°

c until the weight 

was constant. The lipid content of the seeds analized as well as 

the moisture content were not affected by the action of the bugs on 

the bolls. 

Also examined were the length (mm), uniformity of len 

gth (%)(with the use of FibrÓgrafo Digital model 230-A), resistance

(g/Tex)(with the Presley Fiber Strength Testes nQ 405), and the fi 

neness (Micronaire - Sheffield Precision Products) in the laborat.2,

o 

ry at a temperature of 21 C and at 65% RH. 

It was found that Q.hyalinipennis does not alter the 

fiber characters of MocÓ cotton in the field, 
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